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O projeto constitui-se de uma proposta de análise das formações discursivas 
presentes nas reportagens sobre política publicadas em dois jornais do município de 
Cerro Largo (RS) (os jornais Gazeta e o Folha da Produção), entre os meses de 
agosto de 2011 e maio de 2012, a partir de pesquisa hemerográfica. O eixo central 
da análise consiste em identificar e analisar as representações sociais subjacentes 
às reportagens veiculadas nestes jornais, bem como a forma como estas influenciam 
na configuração das abordagens feitas acerca dos fenômenos políticos e de suas 
análises. A partir da análise das reportagens sobre política em nível nacional, 
regional e local, nossa pretensão foi traçar o perfil discursivo de cada um dos jornais 
e sua influência sobre delimitação, interpretação, valoração e apresentação dos 
fenômenos políticos aos leitores. Para tanto, tomamos como ponto de partida o 
arcabouço teórico da análise de discurso, especialmente aquela de origem 
foucaultiana, e da teoria das representações sociais de Moscovici (1978; 1985). 
Assume-se, assim, que a forma como se constroem os discursos através dos quais 
se divulgam, por meio dos jornais, os acontecimentos políticos, reflete visões de 
mundo e de política que, originários dos autores dos discursos (textuais), acabam 
por influenciar as percepções acerca do mundo e da política dos receptores, neste 
caso, os leitores destes mesmos jornais, em que pese ser, também, reflexo deles. 
Para a operacionalização da pesquisa foram utilizados recursos de análise de 
natureza quantitativa e qualitativa. A partir da coleta de todos os textos jornalísticos 
que tratam da política em seu sentido partidário-institucional, estes foram 
categorizados e organizados em um banco de dados de acordo com data da 
publicação, natureza e com o perfil/abordagem do texto. Sendo assim, nesta fase da 
pesquisa foi possível identificar, embora ainda não profundamente, sendo que este 
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aprofundamento dar-se-á através da última fase do projeto, traços do perfil 
discursivo de cada jornal. Temos praticamente o dobro de amostras do jornal Gazeta 
em relação ao Folha da Produção, contudo, pode-se afirmar que pelo fato do 
primeiro jornal possuir mais edições que o segundo, esse não constitui um fator 
determinante no aspecto qualitativo. Ambos os jornais possuem mais matérias de 
teor puramente informativo do que analítico, porém, pode-se afirmar que a partir da 
simples leitura de ambos os jornais, o Folha da Produção perpassa uma visão mais 
crítica de política, no sentido de que é mais pautada em critérios analíticos mais 
objetivos. Em outras palavras num primeiro momento foi possível perceber que o 
jornal Folha da Produção possui alguns artifícios críticos mais “aguçados” do que o 
Gazeta. Um desses instrumentos de grande valia em teor crítico são as charges que 
possuem um lugar definido na segunda página daquele jornal, que na grande 
maioria das edições abordam temas políticos e com um significativo teor de crítica 
pontual à agentes e ações políticas. Em suma, verificou-se que ambos os jornais 
dedicam a maior proporção de seu “espaço de política” a matérias informativas em 
detrimento de textos reflexivos/analíticos, com perceptível tendência de maior 
profundidade analítica do jornal Folha da Produção. 

Palavras-chave: análise hemerográfica; análise de discurso; política; ideologia; 
representações sociais. 


